
iria pode ser sinal de estresse  
Falta de controle da 

bexiga na infância não 
é doença, alertam 

especia istas 
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"r"1 scolas que n o aceitam crian- 
ças de 2 anos sando fralda po- 
dem estar co etendo um equí 

voco, segundo especialistas. Nessa ida-
de, é natural que a ança ainda não 
controle seu esfinc r (músculo que 
coordena os rnovime tos da bexiga) e 
tenha episódios deMicção considera-
dos normais pelos Médicos. De forma 
geral, o controle do e fincter é adquiri-
do na faixa que vai d 1 ano e meio a 3 
anos. No entanto, crianças que ultra 
passam esse períod estão longe de 
serem consideradas doentes ou pro-
blemáticas. 

"Acho um grande erro esse tipo de 
orientação das escolas", afirma o mé-
dico Francisco Ass mpção Júnior, 
professor da Universi ade de São Pau-
lo (USP) e diretor d serviço de psi-
quiatria infantil do H spital das Clíni-
cas (HC). "Se o fato corresse com um 
filho meu, mudaria elé de escola" Para 
o psiquiatra, esse tipo de educação va-
loriza um padrão de desenvolvimento 

m o da criança. 
como dizer que 
os tem de estar 

ria, ou enurese, 
e de fatores, en-
ento do sistema 
de pessoa para 
specialmente a 
er considerada 
de vista orgáni-

ator de urologia 
pediátrica da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), tônio Macèdo 
Júnior. 

"O mecanismo pod ser comparado 
à menstruação", expl ca. "Há meninas 
(pie menstruam aos 8 anos, outras aos 
1.1 e outras ainda rrr 's tarde, depois 
dos 15 ou 16 anos", d z o médico. "Ne-
nhum desses casos eve ser conside-
ado patológico, pois estão ligados ao 

amadurecimento de a indivíduo." 
O também urol o ista pediátrico. 

Amílcar Giron, rnéd co do Hospital 
das Clinicas da Faculdade de Medici-
na da USP, concorda com Macedo. "A 
enurese não é considerada uma doeu-
ca mas sim um sintokna" 

problì (ia 	 -€:^spe - 
cialistas como a emi 	involuntária 
de urina sem come ometimento de 

urológica ou orga, ica. Difere da in-
continência urinária que atinge com 
.inais freqüência os idsos. "A inconti 
nência caracteriza-se pela falência do 

que nada tem a ver 
"É um desrespeito, é 
-feda criança de 5 ar  
alfabetizada" 

A micção involun 
está ligada a uma sér  
tre eles, o amadurec .  
neurológico, que vari 
pessoa. "A enurese, 
noturna, não deve 
uma doença do pont 
co", diz o chefe do s 

Cérebro 

Origem da perda involuntária de urina (enurese) 
SEM CONTROLE 

Medula 

Bulbo 
pontíneo 

Fibras 
do sistema 
nervoso que 
se integram 
no cérebro 

O controle da micção está 
localizado no bulbo pontíneo. Em 
crianças maiores, as enervações que 
saem da medula já amadureceram, 
integrando-se no cérebro nos níveis 
corticais superiores, onde está o 
bulbo pontíneo. Por isso há o 
controle da micção 

Quando a criança ainda não 
tem controle sobre o ato de 
urinar, a bexiga se esvazia por 
meio de um reflexo simples. Os 
nervos aferentes (sensitivos) (1) 
mandam uma mensagem para 
o centro de micção que se 
encontra na medula (2). O 
nervos eferentes (motores) são `t• 
então estimulados (3) e emitem 
uma ordem para a bexiga se 
esvaziar 

Como tratar 
O primeiro passo é afastar causas orgânicas por meio de exames específicos . 	 . Medicamentos antidepressivos em doses

, 
	podem ser eficientes, porque produzem um efeito de redução 

urinária e relaxam a bexiga 
,,,......"0"1"iaatie0rodahimtwàn -Ibmãoikkétúdizent~~1~aiaisteadakkah aia^. 

Psicoterapia 
Premiar a criança quando ela não urina, em vez de puni-la quando faz xixi 
Evitar que a criança tome muito líquido à noite 

Fatores que colaboram para a enurese 
A bexiga do criança, do nascimento 

até por volta dos 5 anos de idade, ainda 
não tem capaçidade de armazenar o volume 
de urina que o organismo produz 

Quando armazena, a bexiga da criança aínda 
não está capacitada para segurar a urina -- uma 
criança, no seu primeiro ano de vida, tem, em 
média, 20 micções por dia 

Falta à criança capacidade de inibir o reflexo de urinar 
Baixa produção do hormônio antidiurético, 

que faz o organismo reter urina à noite 

osfincter", diz Assum ação. "Qualquer 
material que chega à bexiga estimula 
o reflexo de micção." Quem sofre de 
incontinência costuma urinar um 
pouco de cada vez e á perda é contí-
nua, diferentemente c a enurese, situa-
, ão em que a criança esvazia total-

iente a bexiga 

Ystresse — A enurese pode ser pri-
mária ou secundária A primeira refe-
-te -se às micções da criança que , ainda 
não adquiriu o controle esfincteriano. 
"São crianças que, por diversos moti-
vos, controlam o desejo de urinar em 
Wade mais avançada do que outros, 
assira como algumas falam e andam 
mais tardiamente", di Macedo. 

Já a secundária e tá associada a 
«. lanças que aprende a controlar 
, depois, por motivos que variam, 

passaram a sofrer de enurese. "É o ti-
po que mais chama atenção da famí-
lia", diz o psiquiatra Assumpção. Co-
nio exemplo, ele cita o caso do menino 
á crescido que ganha um irmão e pas-
aa a se comportar como o caçula 

De acordo com Assitmpção, quanto 
menor a criança, mais direta é essa re- 

ão de causa e efeit . "Qualquer tipo 
de estresse pode dese cadear a enure- 

", admite. Segundo explica o urolo-
gista Giron, o controle de micção está 
localizado num ponto do cerebelo, no 
cérebro, chamado de 3ulbo pontíneo. 

Quando a criança ainda não tem 
controle sobre o ato dp urinar, a bexi-
ga se esvazia por mei de um reflexo 
eimples. Os nervos af rentes (sensiti-
vos). que se ligam à edula, emitem 
uma mensagem para centro de mic-
ct-io avisando que a b xiga está cheia 
Os nervos eferentes (motores) são en-
tão estimulados e dão ordem para que 
:-,1 bexiga se esvazie a tomaticamente. 

Em crianças que ,j; controlam sua 
vontade de urinar, as enervações que 
saem da medula e se 1 gam ao cérebro 
ja'sofreram um proces o de mieliniza-
ç;ão — já amadurece am e mandam 
para o cérebro as mensagens avisando 
que a bexiga está chei A diferença é 
que essa mensagem c egou no cére-
bro e a criança que foi treinada para 
fazer xixi só no banheiro sabe que de-
ve inibir seu desejo. En-  geral, as crian-
ças controlam primeir o ato de eva-
cuar, para, em segui s a, controlar a 
micção. 

O consultor da seção de 
Saúde do "Estado" éo 

,..`cardiologista Wagner lbraim, 
tlo Instituto do Coração 


